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	Dedico esse primeiro volume à minha mãe, Mariangela, que é a mulher mais forte e determinada que eu conheço, além de ser meu ombro amigo. E também ao meu irmão, Leonam, que me mostrou o mundo dos super-heróis, inspirando-me com os HQs. Eles sempre me incentivaram a publicar meu primeiro livro. Se hoje consegui realizar esse sonho é graças a eles.

	 


Prólogo

	 

	 

	 

	SEMPRE FUI UMA GUARDIÃ que seguia todas as regras à risca, sem cometer erros, sem fugir do meu papel no mundo. Nunca fui de me abalar, mesmo pelas coisas mais cruéis ditas. Meu dever era apenas um: empunhar minha espada e impedir as trevas.

	Mas aqueles malditos olhos me fizeram perder o rumo. Como uma pessoa poderia mexer comigo ao ponto de não saber mais o que é certo ou errado?

	O que fazer quando o que é completamente errado é o que mais se quer?

	 


Capítulo 1

	 

	 

	 

	 

	O VENTO SOPRAVA EM MINHA PELE, levando para longe meus pensamentos. Sabia que não seria a última vez a ter aquela visão das nuvens fofas embaixo da alta torre do castelo. Ao mesmo tempo, sentia que era uma despedida.

	Não poderia mais acordar e ter essa visão tão linda da minha janela, o azul do céu em seu tom mais claro e profundo, as nuvens tão próximas que era possível tocá-las, não respiraria mais a brisa doce do vento, sem mistura de poluição e fumaça como tinham na terra.

	Não moraria mais em Skylion, a terra acima dos céus, o lugar de morada de todos os guardiões. Teria que morar na terra a partir de agora, e só em pensar nisso meu corpo todo se retraia. Não gostava de mudanças, e mesmo tendo crescido ciente de que esse dia chegaria, não o tornava mais fácil.

	Nunca tive muita facilidade em me adaptar, mudanças eram extremamente desconfortáveis, talvez, por todas até hoje terem sido causadas pelos piores motivos. 

	Por ser esforçada e me dedicar ao máximo, acabei me tornando a líder do grupo de guardiões e a primeira da classe. Poderia derrotar monstros e criaturas da escuridão por semanas, e seria mais fácil do que o que eu estava prestes a fazer: abandonar meu lar e ter que me misturar com a humanidade em seu mundo, tendo que esconder o que sou e quem eu sou.

	Não fazia ideia do que poderia me aguardar nessa nova vida. Se tivesse escolha, preferiria mil vezes continuar na academia. Mas teria que seguir a regra dos guardiões e viver na terra para defender a humanidade das sombras.

	Meu pai, pela primeira vez, parecia estar um pouco orgulhoso de mim, e para alguém que o pai quase não olhava mais nos olhos, isso era como um presente dos céus. Desde a morte de minha mãe, ele não conseguia mais ter uma conversa descente comigo, era como se eu o tivesse perdido também naquele dia.

	Minha mãe era uma das líderes dos guardiões, assim como eu sou agora. Ela morreu em uma luta com uma das mais poderosas criaturas das sombras, uma de suas rainhas. Nunca soube ao certo os detalhes, meu pai nunca quis falar sobre isso, e eu tinha apenas cinco anos quando aconteceu.

	Mesmo sendo muito nova, nunca esqueci seu rosto doce e as histórias que ela me contava, ela foi minha maior inspiração, foi por ela que me dediquei e cheguei onde estou hoje. O desejo de um dia ser ao menos metade da guerreira que ela foi me guiou até aqui.

	Com o afastamento do meu pai, acabei tendo muito tempo para alcançar meu objetivo. Fui uma das mais novas a entrar na academia de guardiões, e vivo aqui desde então. Foi aqui que conheci meu melhor amigo, Uriel. Ele era apenas dois anos mais velho do que eu, mas isso nunca fez diferença, viramos amigos instantaneamente. Assim que nos conhecemos ele virou o irmão que eu nunca tive.

	Enquanto eu era extremamente antissocial e um desastre para me relacionar com os outros, Uriel sempre teve um encanto natural e as pessoas sempre se sentiam confortáveis ao seu redor. Ele era o único motivo de eu não estar ainda mais nervosa com essa mudança. Ele seria o segundo em comando da nova tropa e iria junto comigo para a terra. A diferença é que ele estava mais do que feliz em ir para lá, o sonho dele sempre foi sair daqui e conhecer o mundo. O que para mim parecia mais um pesadelo, para ele era um sonho se realizando.

	As armaduras reluzindo em direção á academia me tiraram de meus pensamentos. Era chegada a hora de partirmos, receberíamos nossos selos, que esconderiam nossa identidade, e desceríamos para a terra. Ainda nem tinha terminado minhas malas, era como se algo quisesse me prender neste lugar, e pela primeira vez eu queria questionar uma regra, mas não devia.

	Suspirei, derrotada, enquanto me arrastava até minha mala. Desabei ao lado dela, enquanto terminava de guardas minhas armaduras, e peguei o anel de minha mãe, que ela ganhara ao derrotar sua primeira criatura das sombras. As pequenas linhas desenhadas no anel lembravam as flechas que ela utilizava, e os detalhes turquesa remetiam ao brasão carregado em nossas armaduras. 

	O dever de proteger acima de tudo, até de nossas vidas. Ela havia cumprido essa regra até o fim e eu também cumpriria.

	Joguei a mochila em meus ombros e peguei minha mala. Fui andando em direção à porta do meu quarto, abri e antes de sair dei uma última olhada em volta, minha cama estava da mesma forma que no meu primeiro dia. A diferença é que agora ao olhá-la eu via cada vez que havia chorado em silêncio, cada noite em claro antes de alguma prova, cada vez que eu simplesmente me debruçava na janela e me perdia em pensamentos, olhando a paisagem. Eu abandonava uma grande parte da minha vida a partir de hoje e alguma coisa me dizia que o que me esperava seria bem mais difícil. 

	Ergui meu queixo e respirei fundo ao fechar a porta.

	— Darei o meu melhor para honrar o seu nome, mãe.

	 

	




Capítulo 2

	 

	 

	 

	 

	DESCI AS ENORMES ESCADAS DA TORRE leste, junto com alguns alunos que também estavam indo para o salão de eventos; a diferença é que eles estariam na plateia, enquanto eu estaria no palco. Para um guardião, completar seu treinamento e ser designado para a Terra era o sonho se realizando. Mostrava que você estava pronto para carregar a história de séculos e honrar a todos protegendo a Terra da escuridão total. Cada guardião era designado para uma cidade, os únicos que permaneciam próximos eram o líder e seu vice. Por isso, eu e Uriel estávamos indo morar na mesma cidade. Nosso destino era Chicago. Já havíamos nos informado sobre o local e onde aconteciam os maiores ataques das sombras.

	Parecia ser uma cidade bonita, mas eu não deixava de me incomodar com a quantidade de prédios e tráfego. A cidade já tinha sido atacada tantas vezes, que havíamos perdido pelo menos três em combate por lá. Justamente por isso estávamos sendo designados para Chicago. O que não tornava nada fácil era saber que um dos que morreram lá era a minha mãe. Por um acaso do destino, agora, eu protegeria o mesmo lugar que ela havia protegido. Protegeria não pelo meu juramento, mas também por ela e sua memória.

	Desde o início dos tempos, quando existia apenas escuridão e foi feita a luz, a maior batalha de todos os tempos se iniciou. Guardiões e criaturas da escuridão enfrentaram durante a grande noite sem fim, até que, finalmente, os guardiões conseguiram vencer, selando o rei da escuridão em seu próprio poder. A escuridão se enfraqueceu desde então, mas nunca sumiu, estava sempre à espreita, tentando recuperar o território perdido, ameaçando a vida humana e a nossa. Batalhávamos com as sombras, ano após ano. Cada grupo novo de guardião significava uma nova batalha a ser iniciada, uma guerra sem fim.

	Se algum deslize acontecesse e a batalha fosse perdida, o preço pago era bem alto: caos e destruição. Já havia acontecido em pequenas cidades do interior: mortes, estupros e todo tipo de crueldade tomava conta do local, bastava as sombras caírem sobre alguém e essa pessoa nunca mais se recuperaria. Os guardiões até conseguiam estabelecer a luz novamente nas cidades, mas as pessoas tocadas pelas sombras nunca mais voltavam a serem as mesmas.

	Senti duas mãos me levantando do chão e imediatamente soube quem era.

	— Uriel! — Ele me soltou, ainda rindo.

	— Animada, Amy? — Franzi o cenho e bufei.

	— Você sabe que não. — Continuei seguindo o caminho.

	— Nossa! Se não tivesse esse mau humor, definitivamente não seria você. — Ele seguia ao meu lado.

	— A, por favor, não começa com a palestra de como ser a pessoa mais feliz e sociável do mundo.

	— Você deveria dar mais valor as minhas técnicas, sem mim não conheceria nem as pessoas do seu próprio esquadrão.

	— Que baixo ficar jogando isso na minha cara, Uri.

	— Amyzinha, realidade é feita para ser dita.

	Bufei em resposta e joguei a cabeça para trás, em completa derrota. Senti seus braços ao meu redor e o aroma de menta me circular. Seu abraço sempre me fazia sentir uma criança novamente e me lembrar da primeira vez que ele me viu e saiu correndo para me abraçar e me apertar, para logo depois falar que eu era um passarinho de fogo — graças à cor do meu cabelo. Ele se tornou meu primeiro e melhor amigo desde aquele dia. Não nos desgrudamos mais, seu jeito e o aroma de menta não mudaram. Ele, por outro lado, com certeza tinha mais músculos que naquele dia.

	Chegamos ao salão ainda abraçados, eles o haviam decorado com várias flores e os brasões de cada grupo já existente de guardiões, criando um corredor junto às paredes de pedra. Dava para sentir o clima de celebração no ar e como, a partir daquele momento, faríamos parte do legado.

	Meu coração apertou ao passarmos pelo brasão que exibia uma lança e um arco cruzados, com detalhes em vermelho e dourado, os nomes de todos do esquadrão em volta, cravado no brasão em letras pequenas. Amélia reluzia. Lembranças vagas de sua voz ao me por para dormir invadiram meus pensamentos. A saudade que eu tinha dela era quase palpável de tão intensa, parecia que eu ainda podia ouvi-la.

	Senti o calor da mão de Uriel em minha bochecha, só então me dei conta de que derramava lágrimas. Meus olhos se encontraram com seus olhos cor de mel. Ele tinha um olhar tão doce... Desde que nos conhecemos, sempre foi o meu protetor. Não podia dizer que tinham sido tempos fáceis, mas, com certeza, ele tornou isso muito mais leve. 

	Uriel sorriu e senti seu braço me apertar. Olhei uma última vez para o brasão, enquanto seguíamos para onde estavam os demais do nosso grupo.

	Cada grupo de guardiões ganhava um selo assim que era formado. Esse selo era a imagem definida para ser o seu brasão, o símbolo do esquadrão. Ele era posto em nossa pele, perto de nossa clavícula direita, para que nossos poderes e aparência fossem selados a olhos humanos. Dessa forma, podíamos andar e viver entre os humanos, sem que vissem nossas asas ou a leve luz que nossos poderes emanavam ao nosso redor.

	Cada novo esquadrão se tornava o mais forte até que outro se formasse, fazendo assim com que a força contras as sombras se renovassem constantemente. O espaço entre um grupo e outro era de, pelo menos, cinco anos, podendo variar, tudo dependia dos integrantes estarem prontos para a graduação.

	Nosso grupo tinha seis anos de distância do anterior, todos os sete integrantes estavam prontos para receber o selo no mesmo período, com exceção de mim e de Uriel, que ficamos prontos um ano antes. Por isso, recebemos o papel de líder e segundo em comando.

	Juntamo-nos aos outros sete, todos pareciam empolgados com a nova vida que teríamos. Marcus e June, que eram o único casal no nosso esquadrão, estavam quase explodindo de felicidade, pois ficariam próximos. Ele seria enviado para Sevilha, enquanto ela iria para Faro. Não era no mesmo país, porém era bem mais próximo do que os outros ficaram. Leon foi designado para Pequim, Gabriel para Johanesburgo, Lili iria para Recife, Luíza para Ottawa, e Peter, o mais velho do grupo, iria para Tóquio.

	Cada cidade era escolhida de acordo com sua necessidade, aquelas que eram ameaçadas constantemente por sombras e outras que precisavam de reforços. Os esquadrões já ativos estavam distribuídos por todo o mundo. Normalmente eram cem esquadrões distribuídos pela Terra. Desta forma, quando um novo grupo era enviado, o mais antigo retornava à Skylion. O esquadrão também podia retornar à Skylion, seja para reportar algo, para reuniões ou quando algum de seus componentes não estava mais em condições de atuar na proteção.

	Não era um trabalho fácil nem leve, mas todos que escolhiam ser guardiões sabiam o que teriam à frente. Era o caso de June e Marcus, eles se encontraram e se apaixonaram aqui na academia, ambos podiam ter desistido e ficado aqui em Skylion, mas nenhum dos dois quis, preferiram seguir o sonho de se tornar um guardião e enfrentar as dificuldades lado a lado. 
Sendo assim, decidiram se casar antes da cerimonia de conclusão. Dava para sentir em cada detalhe do seu casamento, em cada jura de amor dita por eles no alto da colina Liaslise, enquanto o vento os rodeava abençoando sua união, o quanto eles se amariam para sempre.

	Quando eu via um amor dessa forma, questionava-me como aquilo parecia tão distante da minha realidade. Nunca havia sentido nada desse tipo. Amava sim, meus pais e minha irmãzinha, Júlia. Também amava Uriel, mas nada que chegasse aos pés do amor que eles sentiam um pelo outro. Era o tipo de amor que você sabia que duraria para sempre e seria inquebrável. Dava para ter certeza que a distância entre eles não apagaria a chama de seu amor.

	 

	 

	 


Capítulo 3

	 

	 

	 

	 

	AOS POUCOS, O SALÃO FOI ENCHENDO com antigos guardiões e familiares de todos do grupo. Avistei uma cabeleira grisalha vindo em nossa direção e logo soube que era Victor, pai de Uriel. Eles compartilhavam não só dos mesmos olhos doces, mas da gentileza também. Durante o período em que meu pai não conseguia ficar muito próximo de mim, por eu lembrar demais a minha mãe, Victor foi como um segundo pai para mim, dando-me carinho e atenção.

	Ele se sentou na primeira fileira, que era reservada para antigos guardiões. Victor era de um esquadrão anterior ao da minha mãe, havia servido até que seu momento de retornar chegasse. Não tinha tido muito contato com Uriel nos seus primeiros anos, mas isso não abalava em nada o amor entre os dois. Sempre admirei muito a relação deles.

	Ele abriu um enorme sorriso, olhando para nós e ergueu a mão, dando um pequeno aceno. Dava para ver todo o orgulho que sentia transbordando de seus olhos. 

	Retribuímos o aceno e, de canto de olho, pude ver algumas lágrimas na bochecha de Uriel, enquanto aguardávamos o início da cerimonia de graduação.

	Aos poucos, todos foram se sentando e o silêncio se fez presente. Anthony adentrava o salão, era o guardião mais antigo. Seu cabelo, completamente branco, comprovava isso. Também era o diretor da academia de guardiões. Logo atrás dele vinha seu vice, Lois, e Raquel, a coordenadora do curso de guardiões. Ambos eram do mesmo esquadrão, o que veio após o de Anthony.

	Eles seguiram pelo salão na direção do palco, onde estávamos. Suas armaduras douradas eram utilizadas apenas para ocasiões especiais e suas asas enormes demonstravam todo o poder e experiência adquiridos ao longo dos anos. Detalhes das armaduras em suas asas brilhavam como pequenos focos de luz em meio à penugem branca.

	A luz, que entrava pelas enormes janelas, reluzia ainda mais as armaduras douradas e suas armas. Era como se eles emanassem toda sabedoria e realeza ali presentes. Afinal, eles três eram o que tínhamos mais perto de algo assim, sempre preocupados em estabelecer a ordem e despertar a força naqueles que não se achavam capazes. Seus olhares, apesar de sérios, sempre foram gentis, e especificamente hoje, demonstravam todo o orgulho que sentiam ao formar mais um grupo de jovens guardiões.

	Eles passaram por cada um de nós demorando o olhar, como se quisessem nos gravar em suas mentes. Seguiram até pararem um pouco à nossa frente, separando-nos em dois grupos. Eu estava ao lado de Marcus, que olhava fixamente para sua família em meio à multidão. Sua mãe estava com os olhos cheios de lágrimas e as bochechas vermelhas, de quem tenta segurar o choro. Seu pai abraçava sua mãe, enquanto sorria com orgulho. 

	Conheci Marcus assim que nosso grupo foi formado. Ele já namorava June e parecia muito reservado, mas sempre foi gentil e simpático, ao contrário de June, que era extremamente explosiva e sempre trazia alegria por onde passava. Ambos se completavam, e nós viramos bons amigos. Seria difícil desacostumar de vê-los todos os dias. Não só eles como todos do nosso esquadrão.

	Nesses quatro anos em que começamos a treinar juntos, aprendemos as manias e o jeito de cada um. Mesmo que alguns se aproximassem mais e outros menos, acabamos nos encaixando e acostumando com a companhia um do outro. Seria muito difícil não ter o jeito espontâneo e alegre de June, a gentileza de Marcus, as piadas sem graça do Peter, os surtos tecnológicos de Leon, os combates logo cedo com Luiz — que, aliás, dava uma bela surra em quase todos. Sentiria falta da doçura de Lili e até dos resmungos de Gabriel, pela manhã. Nada seria a mesma coisa. 

	— Hoje é um dia de sorrisos e lágrimas, um dia de festa e despedidas. — A voz grave de Anthony me despertou de meus pensamentos. — Aqueles que ficam sentirão o coração apertado, ao ver seus filhos virando adultos na frente de seus olhos. Mais do que isso, cumprindo um dever tão honrado e de tamanha importância. Mesmo que demoremos a reencontrá-los e que nossos corações agora estejam fraquejando ao vê-los partir, devemos sempre nos lembrar do tamanho orgulho que sentimos deles. Sua coragem e determinação os trouxeram até aqui e, com certeza, os levarão bem mais longe, até que chegue o tempo de retornarem aos seus lares. Digo, em nome de todos aqui presentes, que é uma honra vê-los se transformando oficialmente em guardiões.

	Enquanto pequenas lágrimas desciam pelas minhas bochechas, meus olhos encontraram uma figura pequena, de cabelo vermelho como o meu, ao lado de Victor. Era minha irmã, Júlia. Não esperava que meu pai viesse a cerimonia, por isso não esperava que ela aparecesse. Mas ali estava ela, com seu sorriso tímido, agarrada a mão de Victor, que a protegia como se fosse o próprio pai. Meu sorriso se iluminou ainda mais ao vê-la acenando para mim.

	Meu coração se apertava ainda mais ao pensar em deixá-la, mas sabia que ela não estaria sozinha, meu pai cuidaria dela. Júlia não teve as mesmas consequências que eu com a morte da mamãe, só havia puxado a cor de seu cabelo e mais nada. Diferente de mim, que tinha os mesmos olhos azul-esverdeados que ela e a pele coberta de sardas. Muito falavam que eu era quase a cópia de minha mãe, e quanto mais eu crescia, mas parecia com ela.

	Anthony passou a vez para Raquel, que começou a pronunciar nosso juramento. Nós repetíamos em uníssono, enquanto Lois vinha com uma pequena pena dourada e um pequeno pote também dourado, onde continha o líquido feito pelas feiticeiras mais antigas, para poder fazer o selo em nossas peles. Ele passava em cada um e fazia o símbolo de forma rápida e precisa, só víamos uma pequena luz surgindo aonde era feita a marca e um formigamento que ficava depois no local.

	Ao chegar em mim, ele sorriu e pediu permissão.

	Nossas roupas e cabelos eram arrumados de forma que nossa clavícula ficasse à mostra, para que não precisássemos parar o juramento enquanto ele traçava nosso brasão: um par de asas, uma espada e um arco e flecha cruzados. O pequeno símbolo carregava nossas asas — que eram nossa maior honra —, com nossas armas: minha espada da alma, com o arco e flecha dos trovões, usado por Uriel. Ambas as armas eram tesouros dos guardiões, aquelas que foram utilizadas pelos primeiros guardiões e passadas de geração em geração até chegar a nós, e por isso carregavam parte do poder de todos aqueles que já a portaram. 

	O juramento terminou ao mesmo tempo em que Lili recebia sua marca. Todos os olhares direcionados a nós eram de pura alegria e orgulho. Eu não pude deixar de me lembrar da minha mãe e de como ela estaria feliz por mim, mas em meu coração eu sabia que ela estava ali, e sabia que tudo aquilo seria por ela.

	— Eu agora os saúdo como o novo esquadrão de guardiões! Que suas mentes e seus corações os guiem em sua jornada, e a honra sempre seja seu guia!

	 


Capítulo 4

	 

	 

	 

	OS EDIFÍCIOS DA CIDADE ERAM muito diferentes das casas e da academia de Skylion. Os prédios altos e as pequenas lojas formavam uma paisagem que eu apenas tinha visto em livros, enquanto aprendia sobre a Terra. Definitivamente, era algo bem diferente, ao olhar através da janela de um táxi.

	Depois da finalização da cerimonia, todos foram encaminhados para seus respectivos novos lares. Voamos até um lugar próximo de onde ficaríamos — o selo impedia que nos vissem voando — e de lá pegamos um táxi e nos dirigíamos de forma mundana até nossas novas casas, para começarmos a nos misturar. A despedida foi a parte mais difícil, deixar tudo para trás partia meu coração, mas Uriel estava determinado a me arrastar até aqui.

	Olhei para o lado e vi que ele também estava perdido em pensamentos, enquanto olhava pela janela. A diferença era o enorme sorriso em seu rosto, acho que poucas vezes o vi tão feliz. Pelo menos, alguém estava animado. 

	Levantei minha mão para cutucá-lo, mas fui jogada para frente com a feriada brusca do táxi.
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